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timentos apropriados para quem está doente e
tem a vida marcada por perdas. Nada mais equi-
vocado. O reconhecimento e o correto tratamen-
to da depressão em idosos é a alternativa mais
acessível e rápida, para melhorar a qualidade de
vida de milhares de pessoas.

Concordo com a proposta da criação de um
pacto social relativo ao envelhecimento.Na reali-
dade brasileira, este pacto tem características pró-
prias, pois implica também um pacto de cidada-
nia, de inclusão e de respeito às leis, como aque-
las aplicáveis aos idosos e que servem apenas para
enfeitar discursos vazios dos sócios do poder.

O autor responde

The author replies

Convidamos três reconhecidos e produtivos pes-
quisadores para debater o texto de Alexandre
Kalache, cada um destes, autoridades em seus
campos de atuação: Políticas de Saúde e Planeja-
mento, no caso de Ligia Bahia; a Geriatria, para
Renato Maia Guimarães, e Práticas em Saúde
Coletiva para Kenneth Camargo. Os debatedo-
res identificaram muito bem os desafios gerados
pelo envelhecimento populacional para a socie-
dade brasileira, particularmente para o campo
da saúde pública.

Entre os principais aspectos de suas aborda-
gens, destacamos os seguintes:

Segundo Ligia Bahia, as relações entre enve-
lhecimento, proteção social e desenvolvimento
econômico e social desautoriza a prescrição de
soluções ingênuas para as dramáticas mudanças
demográficas que ocorrem em todos os países

do mundo. As relações entre envelhecimento, tra-
balho, bem-estar social, saúde, inovação, mer-
cado e estilo de vida e desenvolvimento devem se
tornar ponto de pauta para todas as instituições
brasileiras envolvidas com a investigação e exe-
cução de políticas públicas.

Renato Guimarães chama a atenção para a
necessidade de aprimorar a política de aposenta-
doria, fugindo da visão economicista e reconhe-
cendo-se que o aprimoramento da aposentado-
ria no Brasil nos últimos anos possibilitou um
aumento dos indicadores de qualidade de vida
entre idosos.

Kenneth Camargo reforça esta visão quando
afirma que soluções de “mercado” não darão
conta dos desafios, ao menos no sentido de cons-
trução de uma sociedade mais justa e fraterna.
Kenneth Camargo ressalta que tais desafios são
parte de um conjunto de dilemas que desafia a
comunidade humana a pensar em qual socieda-
de queremos. O aumento na proporção de ido-
sos na população é mais um agente estressor
para um sistema de difícil equilíbrio.

De modo geral, os debatedores concordam
com Kalache sobre a viabilidade da construção
de um pacto de solidariedade internacional e in-
tergeracional. No entanto, é necessário um apro-
fundamento na investigação das singularidades
da situação brasileira, para subsidiar os funda-
mentos de um pacto nacional de solidariedade.
Na realidade brasileira, segundo Renato Guima-
rães, este pacto implica outro pacto de cidada-
nia, de inclusão e de respeito às leis que protegem
os idosos.

Concordando com os debatedores, portan-
to, no nosso ponto de vista, os maiores desafios
estão relacionados às desigualdades econômicas,
sociais e culturais que envolvem as atuais e futu-
ras gerações.


